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CURUÁ ENERGIA S.A. 
CnPJ º 05.215.888/0001-01

Manifestação da Administração
Os abaixo-assiados, membros da Admiistração da Curuá Energia S.A., com sede a BR 163 s/, KM 877, Cachoeira da Serra, 
o muicípio de Altamira-PA, o uso das atribuições legais e estatutárias, tedo examiado o Balaço Patrimoial, a Demostração do
resultado do exercício e a Demostração das mutações do patrimôio líquido e a Demostração dos fluxos de caixa, referetes ao exercício
fido em 31 de dezembro de 2008,  e cosiderado o Parecer dos  Auditores Idepedetes, aprovam os referidos documetos, autoriza a
publicação das demostrações cotábeis a forma da Lei  e propõem sua aprovação por parte dos Acioistas da Compahia. Altamira-PA,
15 de Juho de 2009. Natalino Bertin - Presidete do Coselho de Admiistração. Mara Daisy Gil Dias - Coselheira; 
Silmar Roberto Bertin - Coselheiro; Ana Paula Gil Dias - Coselheira.

Balanços Patrimoniais em 31/12/08 e 07 (R$) 
Ativo 2008 2007
Circulante 7.066.964 8.927.280
Dispoibilidades 106.347 14.726
Aplicações fiaceiras (ota 4) 15.567 8.819.482
Clietes 2.480.321 –
Impostos a recuperar (ota 5) 3.774.348 91.612
Despesas atecipadas 644.019 –
Outros 46.362 1.460
Não Circulante 233.939.903 180.055.223
Realizável a Longo Prazo 38.039.363 10.007.800
Partes relacioadas (ota 6) 19.879.846 10.000.000
Impostos a recuperar (ota 5) 13.492.490 –
Outros 4.667.027 7.800
Permanente 195.900.540 170.047.423
Imobilizado (ota 7) 169.808.592 110.023.771
Diferido (ota 8) 26.091.948 60.023.652
Total do Ativo 241.006.867 188.982.503

Passivo 2008 2007
Circulante 51.942.368 36.742.372
Empréstimos e fiac. (ota 9) 49.527.791 35.293.827
Forecedores (ota 10) 1.222.259 662.417
Obrigações trabalhistas 200.610 78.550
Obrigações tributárias (ota 11) 991.708 707.578
Não Circulante 187.168.190 143.174.131
Exigível a Longo Prazo
Empréstimos e fiac. (ota 9) 116.473.530 100.187.905
Partes relacioadas (ota 6) 70.694.660 42.986.226
Patrimônio Líquido 1.896.309 9.066.000
Capital social ( ota 12a) 9.066.000 9.066.000
Prejuízo acumulado (7.169.691) –
Total do Passivo 241.006.867 188.982.503
o patrimôio líquido, os termos do art. 186 da Lei º 6.404/76,
sem efeitos retrospectivos sobre as demostrações cotábeis. 
• Resumo das Principais Práticas Contábeis: a. Estimativas
contábeis: A elaboração das demostrações cotábeis de acordo
com as práticas cotábeis adotadas o Brasil requer que a Admiis-
tração utilize premissas e julgametos a determiação do valor e
registro de estimativas cotábeis. Ativos e passivos sigificativos
que estejam sujeitos a essas estimativas, quado aplicáveis, i-
cluem a defiição de vida útil dos bes do ativo imobilizado, provisão
para créditos de liquidação duvidosa, estoques, imposto de reda
diferido ativo, provisão para cotigêcias, valorização de istru-
metos derivativos e passivos. A liquidação das trasações evol-
vedo essas estimativas poderá resultar em valores diferetes
daqueles registrados em ra zão da subjetividade ierete ao proces-
so de sua determiação. b. Disponibilidades e aplicações finan-
ceiras: Estão represetadas por depósitos bacários e aplicações fi-
aceiras de curto prazo, avaliadas ao custo de aquisição acrescido
dos redimetos auferidos até a data de ecerrameto do balaço,
apropriados pro rata dia, líquido dos impostos. c. Clientes: São re-
gistrados o balaço pelo valor omial dos títulos represetativos
desses créditos e acrescidos dos ecargos moratórios, quado co-
tratados. d. Demais ativos circulante e não circulante: São de-
mostrados aos valores de custo ou realização, icluido, quado
aplicável, os redimetos auferidos até a data de ecerrameto do
balaço. e. Imobilizado: Avaliado pelo custo de aquisição, deduzi-
do da depreciação calculada. A depreciação é calculada pelo método
liear, tomado-se por base os saldos cotábeis registrados as res-
pectivas Uidades de Cadastro - UC, coforme determia a Resolu-
ção AnEEL º 015, de 24 de dezembro de 1997, e a Portaria DnAEE
º 815, de 30 de ovembro de 1994. As taxas auais estão determi-
adas a tabela aexa às Resoluções AnEEL º 02, de 24 de dezem-
bro de 1997, e º 44, de 17 de março de 1999. Em fução do dispos-
to a Istrução Cotábil º 6.3.10 do Maual de Cotabilidade do
Serviço Público de Eergia Elétrica, istituído pela Resolução AnEEL
º 444, de 26 de outubro de 2001, os juros, variações moetárias e
ecargos fiaceiros, relativos aos fiaciametos obtidos de ter-
ceiros, efetivamete aplicados o imobilizado em curso, estão regis-
trados este subgrupo como custo. f. Diferido: Os custos e as des-
pesas são recohecidos pelo custo. As amortizações são computa-
das pelo método liear em até 5 aos, a partir do iício das opera-
ções. A compahia, usado a faculdade dada pela MP 449/08, que
alterou a Lei 11.638/07 e 6.404/76, mateve os saldos existetes
a cota do Diferido até a sua completa amortização. g. Emprésti-
mos e financiamentos: Atualizados com base as variações mo-
etárias, acrescidos dos respectivos ecargos icorridos de acordo
com os termos do cotrato, até a data de ecerrameto do balaço. 
h. Demais passivos circulantes e não circulantes: Os demais
passivos circulates e ão circulates são demostrados pelos valo-
res cohecidos ou exigíveis, acrescidos, quado aplicáveis, dos res-
pectivos ecargos e variações moetárias pro rata dia até a data de
ecerrameto do balaço. i. Apuração do resultado: O resultado
é apurado pelo regime de competêcia de exercícios e cosidera: 
• Os redimetos, ecargos e efeitos das variações moetárias, 

2008 2007
Ativos Passivos Ativos Passivos

Heber Participações Ltda. – 54.920.036 – 42.695.757 
Buriti Eergia S.A. 5.414.703 – – –
Bracol Holdig Ltda. – 10.903.416 – –
Mafe Eergia e  Participações Ltda. – 1.542.263 – –
Mara Daisy Gil Dias 10.000.000 164.599 10.000.000 164.599 
Filadelfo dos Reis Dias – 125.870 – 125.870 
Eletricidade Paraese Ltda. 4.465.143 – – –
Gaia Eergia e Participações S.A. – 3.000.000 – –
Brasil Cetral Egeharia Ltda. – 38.476 – –
Total 19.879.846 70.694.660 10.000.000 42.986.226 
Esses saldos com partes relacioadas estão icluídos a cota do ativo ão circulate e passivo ão circulate.

1.Contexto Operacional: A Compahia foi costituída em julho de
2002, tedo como objeto social a exploração de cocessão de servi-
ços públicos e privados de trasmissão relativos à liha de eergia
elétrica e istalação de PCH (Pequeas Cetrais Hidrelétricas), 
à prestação de serviços públicos ou privados a área de eergia elé-
trica e serviços acessórios ou correlatos, podedo admiistrar e/ou
icorporar outros sistemas de eergia, prestar serviços técicos de
sua especialidade e praticar os demais atos ecessários a cocessão
de seu objetivo. Além disso, a Compahia tem como objeto social
também a participação em outras sociedades, como sócia, quotista
ou acioista, bem como a admiistração de bes próprios. A Peque-
a Cetral Hidrelétrica deomiada PCH Salto do Curuá, localizada
a cidade de Altamira-PA, Km 877 da BR 163, distrito de Cachoeira
da Serra, s/º, tem como atividades a trasmissão e a comercializa-
ção de eergia elétrica. A Compahia etrou em operação em 
setembro de 2008, com capacidade de 20,61% e produção de 
30 MWh, sedo 04 Uidades Geradoras de 7,5 MWh cada.  Suas ati-
vidades são regulametadas e fiscalizadas pela Agêcia nacioal de
Eergia Elétrica - AnEEL órgão viculado ao Miistério das Mias e
Eergia - MME. 2. Apresentação das Demonstrações Contá-
beis: As demostrações cotábeis foram elaboradas e apreseta-
das de acordo com as práticas cotábeis adotadas o Brasil, que
abragem a legislação societária brasileira, cojugada com a legisla-
ção específica emaada pela Agêcia nacioal de Eergia Elétrica -
AnEEL, divulgada por meio do Ofício Circular º 2.396/2006 -
SFF/AnEEL, de 28 de dezembro de 2006, além dos Prouciame-
tos, as Orietações e as Iterpretações emitidos pelo Comitê de Pro-
uciametos Cotábeis - CPC e homologados pela Comissão de
Valores Mobiliários - CVM e pelo Coselho Federal de Cotabilidade -
CFC, bem como outros prouciametos emitidos por essa autar-
quia. na elaboração das demostrações cotábeis de 2008, a Com-
pahia adotou pela primeira vez as alterações a legislação societá-
ria itroduzidas pela Lei º 11.638 aprovada em 28 de dezembro de
2007, com as respectivas modificações itroduzidas pela Medida
Provisória º 449 de 03 de dezembro de 2008. As alterações da le-
gislação cotábil proporcioadas pela Lei º 11.638/07 ão trouxe-
ram efeitos relevates para a Compahia e foram devidamete ob-
servadas a elaboração das demostrações cotábeis do exercício.
Por estar em fase pré-operacioal até agosto de 2008, ão é apre-
setada a demostração de resultado do exercício comparativa. 
3. Sumário das Principais Práticas Contábeis: As pricipais prá-
ticas cotábeis adotadas para a elaboração dessas demostrações
cotábeis são as seguites: • Adoção Inicial à Lei nº 11.638/07: 
A Admiistração da Compahia optou por elaborar suas demostra-
ções cotábeis de trasição em 1º de jaeiro de 2008, que é o poto
de partida para o levatameto de demostrações cotábeis de
acordo com as ovas disposições trazidas Lei º 11.638/07 e pela
Medida Provisória º 449/08. As modificações itroduzidas pelos re-
feridos ormativos caracterizam-se como mudaça de prática co-
tábil; etretato, coforme facultado pelo Prouciameto Técico
CPC º 13 Adoção iicial da Lei º 11.638/07 e Medida Provisória 
º 449/08, todos os ajustes, quado aplicáveis, foram efetuados a
data de trasição cotra a cota de lucros e prejuízos acumulados, 

Receita Operacional Bruta 2008
Veda de eergia elétrica 2.480.321

2.480.321
Impostos sobre vedas e outras deduções (229.430)
Receita Operacional Líquida 2.250.891
Despesas Operacionais (1.143.796)
Despesas Admiistrativas (739.212)
Depreciação e amortização (4.603.317)
Recuperação de despesa, líquida 4.974.410
Outras (775.677)
Resultado Oper. antes dos Efeitos Financeiros 1.107.095
Resultado fiaceiro líquido (8.276.786)
Variações moetárias e cambiais líquidas –

(8.276.786)
Resultado Operacional (7.169.691)
Prejuízo Líquido do Exercício (7.169.691)
Prejuízo por ações (0,79)

Demonstração dos Resultados para o Exercício 
Findo em 31/12/08  (R$ , exceto prejuízo por ação)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
para os Exercícios Findos em 31/12/08 e 07 (R$) 

Capital Prejuízos
social acumulados Total

Saldos em 01/01/07 9.066.000 – 9.066.000
Saldos em 31/12/07 9.066.000 – 9.066.000
Prejuízo do exercício – (7.169.691) (7.169.691)
Saldos em 31/12/08 9.066.000 (7.169.691) 1.896.309

Notas Explic. às Dem. Contábeis Referentes aos Exerc. 
Findos em 31/12/08 e 07  (R$)

Fluxo de Caixa Proveniente das Operações 2008
Prejuízo do exercício (7.169.691)
Ajustes para recociliar o resultado do exercício com 
recursos proveietes de atividades operacioais: 5.516.841 
Ecargos fiaceiros 8.083.215 
Depreciação e amortização 4.603.317 

Variação nos ativos: (25.003.695)
Cotas a receber de clietes (2.480.321)
Impostos a recuperar (17.175.226)
Outros (5.348.148)

Variação nos passivos: 966.032 
Forecedores 559.842 
Obrigações trabalhistas 122.060 
Obrigações tributárias 284.130 

Recursos Líq. Provenientes das Ativ. Oper. (18.520.822)
Fluxo de Caixa Utilizado nas Ativ. de Invest.
Adições ao ativo imobilizado (64.388.138)
Variação o diferido: Aumeto (5.184.000)
Baixa por reclassificação 39.115.704 

Recursos Líquidos Prov. das Ativ. de Invest. (30.456.434)
Fluxo de Caixa Proveniente das Ativ. de Financ. 
Variação em empréstimos 22.436.374 
Variação em partes relacioadas 17.828.588 
Recursos Líquidos Prov. das Ativ. de Financ. 40.264.962 
Redução das Disp. e Aplicações Financeiras (8.712.294)
Dispoibilidades o iício do exercício 8.834.208 
Dispoibilidades o fial do exercício 121.914 
Variação no Exercício (8.712.294)

calculados a ídices ou taxas oficiais, icidetes sobre os ativos e
passivos da Compahia. • Os efeitos dos ajustes dos ativos para o
valor de mercado ou de realização, quado aplicável. 
4. Aplicações Financeiras: 2008 2007
Aplicação Fiaceira - CDB – 26.305
Bradesco S.A. - CCDI – 274.248
Baco Pie S.A. 1.657 146.816
Bradesco Leasig S.A. 12.930 8.372.113
Baco BBM S.A. 980 –
Total 15.567 8.819.482
5. Impostos a Recuperar: 2008 2007

Ativo  Ativo Ativo Ativo 
circ. não circ. circ. não circ. 

COFInS
sob imobilizado 2.789.722 10.590.816 – –

PIS sob imobilizado 605.663 2.299.322 – –
IR retido a fote 194.750 – 91.612 –
InSS a compesar 572 – – –
ICMS s/imobilizado 183.641 602.352 – –
Total 3.774.348 13.492.490 91.612 –
Os créditos de PIS/COFInS são codizetes com o art. 6º da Lei 
º 11.488/2007, que trata dos impostos recuperáveis sobre edifica-
ções e o art. 3º, parágrafo 14 da Lei º 10.833/03, com redação da-
da pelo art. 21 da Lei º 10.865/04 que trata dos impostos recuperá-
veis a aquisição de máquias e equipametos itegrates do imo-
bilizado. 6. Partes Relacionadas: Os saldos dessas cotas estão
represetados por valores a receber e/ou a pagar relativos a trasa-
ções comerciais, bem como por fiaciametos, sem previsão de 
remueração e com prazos variáveis de resgate.

Dem. dos Fluxos de Cxa. p/o Exerc. Findo em 31/12/08 (R$)

continua


